
A conciliação nacional e os cavaleiros de Tanatos • 

Mouro Sontayana 

O antigo 
duelo entre 
Tanatos e 
Eros, entre 
a vida, que é 
alegria e 
criação, e os 
tra vasos 
subterrâ-
neos da marte chega, nes-
tes nossos dias, ao terreno 
da política. O sofrimento 
maior de Tancredo, e o co-
nhecemos bem, não devem 
ser as dores, mas as incer-
tezas de seu grande projeto 
nacional. Ele guardou, du-
rante algum tempo, incó-
modos que Inc pareciam 
passageiros, porque, mais 
fortes do que os cuidados 
próprios, lhe reclamavam 
atenção os cuidados para 
com a Nação. 

Nestes dias em que o for-
te entusiasmo das ruas, na 
campanha de libertação 
que ele liderou, se recolhe, 
transmudado em fundo 
sentimento de doloroso me-
do no peito de cada um de 
nós, há os que apostam no 
pior, porque o pior é o seu 
íntimo desejo. 

Tancredo, em seu leito de 
hospital, representa o sen-
timento do amor, da ale-
gria, da criação. Ele é a 
Nação que desejamos, soli-
dária, feliz, de homens 
iguais em seus direitos, e 
iguais no usufruto dos bens 
da vida. Ele é a concilia-
ção, a paz, o entendimento 
político em torno das gra-
ves e penosas tarefas que o 
nosso povo deve cumprir, 

Do outro lado surgem, 
animados, os sacerdotes de 
Tanatos. Os que preparam, 
hipocritamente, os adjeti-
vos de louvamento e as des-
vertebradas interjeições de 
condolências, quase fasci-
nados nesse serviço,  

hipoteses açodadas que co-
meçam a se desenhar. O 
companheiro de chapa de 
Tancredo deve precaversn-
contra tão entusiasmados ,  
amigos. Ele não deve per-' 
der a lucidez, que o tem 
orientado no exemplar 
comportamento ético des-
tas três semanas. Essa lu-
cidez mostra-lhe que a legi-
timidade de seu cargo, se 
tem a legalizá-la a letra 
constitucional, funda-se na 
confiança que a Nação ou-
torgou a Tancredo para 
construir a Aliança Demo-
crática. 

O que distingue os esta-
distas dos ditadores, meno-
res ou maiores, é a cons-
ciência da realidade. Os es-
tadistas não fazem os go-
vernos que desejam, mas 
os governos que são 
possíveis, dentro das condi-
ções do tempo. "O governo 
não se faz com amigos", 
costuma dizer Tancredo. 
"O governo a gente faz com 
correligionários." A estabi- 

!idade e o desempenho das 
administra ções políticas 
não dependem da coesão 
em torno de afinidades pes-
soais de seus membros, 
mas da coesão em torno 
dos projetos que transcen-
dem às volúveis manifesta-
çõesde simpatia ou antipatia. 

O governo que Tancredo 
construir, e anunciou á Na-
ção poucas horas antes do 
momento em que devia to-
mar posse, é resultado de 
uma paciente reflexão de 
estadista. Ele foi escolhido, 
tendo em vista o ajuste en-
tre todas as forças politicas 
que se reuniram para der-
rubar a muralha de temor 
e imobilismo que protegia o 
sistema instaurado em 
1964. 

Não e, conforme ele mes-
mo disse, um governo de 
gênios ou de santos, mas 
uma equipe de homens nor-
mais, imbuídos da respon-
sabilidade da hora. Será 
um desalento para a Nação 
descobrir que há entre eles  

uns e outros que aguar-
dam, no vestíbulo, a chega-
da de Tanatos, a fim de 
converter o sentimento ge-
ral de tristeza em hora de 
alegria particular. Já não 
bastam os que tratam o 
drama de Tancredo como 
uma militante imparciali-
dade jornalística, pairan-
do, com olímpica 
serenidade, sobre a angus-
tia nacional. E preciso que 
a eles se unam os velhos 
adversários políticos de 
Tancredo, que se haviam 
juntado ao projeto concilia-
dor em busca de sobrevi-
vência, e, agora, diante do 
leito de enfermo, esfregam 
as mãos, esperando o cáli-
ce da amargura, que nós 
pedimos ao Senhor afastar 
do Brasil. 

Em respeito ao sofrimen-
to da família de Tancredo, 
que somos hoje a Nação in-
teira, pedimos a estes três 
ou quatro cavaleiros do 
Apocalipse de ocasião que 
se contenham. Guardem o  

seu oprobrioso conluio e 
não lancem as sementes da 
cizânia nos campos lavra-
dos para a paz. 

E já que nos pedem para 
raciocinar friamente, 
façamo-lo. O tempo que 
inauguramos em 15 de 
março e fruto da vontade 
do povo brasileiro. Tancre-
do apenas recebeu a con-
fiança nacional para orga-
nizar um sistema político, 
isto é, de transigência e ne-
gociações, capaz de admi-
nistrar a retomada do pro-
cesso democrático e asse-
gurar a reconstrução do po-
der civil. 

Para isso, e falando em 
termos exclusivamente 
políticos, ele fundou os ali-
cerces do poder na força 
dos governadores e na re-
presentatividade do Con-
gresso Nacional. E no Con-
gresso Nacional, e nos go-
vernos estaduais, que con-
tam com uma legitimidade 
incontestável, e instrumen-
tos reais de poder, que se  

assenta hoje o governo da 
República. E bom saber 
disso e dispensar, entre ou-
tros, alguns consultores 
que já usaram farda e se 
diziam entendedores em 
conspirações militares. 
Diziam-se, porque não se 
deram bem ultimamente. 
Não se deram bem no go-
verno anterior e não se de-
ram bem na escolha do 
candidato à Presidência da 
República. Em suma, já 
passaram de moda e, se 
nunca serviram do ponto 
de vista ético, não servem 
há muito do ponto de vista 
técnico. 

Nesta luta entre Tanatos 
e Eros, nós ficamos com o 
deus da alegria e do amor. 
A vida tem sempre preva-
lecido, desde que ela se ins-
talou na Terra. E a força de 
nosso povo não permitirá a 
derrota de Tancredo em 
sua luta pela democratiza-
ção do Pais. 

(• Jornalista e escritor. 
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E existem os que, avidos, 
lançam seus dados sobre a 
relva, para disputar o lega-
do de seu manto: a lideran-
ça que construiu sobre a 
Nação inteira. 

As especulações que se 
fazem, neste fim de sema-
na, são dispensáveis. Nin-
guem contesta direitos 
constitucionais do presi-
dente Sarney, mas, em ho-
menagem ao grande presi-
dente Tancredo Neves, que 
luta por todos nós, ao lutar 
por sua vida, devemos con-
testar com veemência as 


